MEMORIAL DESCRITIVO

1 – OBJETO

     PROJETO de REDE de ESGOTO PLUVIAL

Rua Silvio Romero,

 trecho da rua Batista Xavier a rua Pedro Velho, região PARTENON

2 -INTRODUÇÃO

Este projeto é decorrente de contrato com a SMOV – Secretaria Municipal de Obras e Viação, conforme Tomada de Preços No. 02.081039.02.6, com ordem de inicio a partir do dia 06.02.2003 e com prazo de execução de 120 dias.

As áreas de drenagem foram estudadas nos Aerofotogramétricos, escala 1/1000, códigos 2987.2.G-17 auxiliados pelo cadastro de redes do DEP No. 111.

3 –INTERFERÊNCIAS COM REDES SUBTERRÂNEAS

A obra não terá  interferências com  redes de abastecimento d’água, esgoto cloacal e   de TELEFONIA.

4. REDE DE PLUVIAL

Conforme consta na planilha em anexo de dimensionamento de sarjeta, não há necessidade de rede nesta rua, sendo necessário somente bocas de lobo nas esquinas conforme planta baixa do projeto de esgoto pluvial.

5. CAPACIDADE de ESCOAMENTO  na SARJETA

    
No escoamento em sarjeta, conhecida a vazão em um determinado trecho de cabeceira de canalização, calcula-se o tirante d’água, elemento que deve ser comparado à altura disponível do meio fio.

Em caso de não exceder à lâmina máxima adotada em projeto, não se faz necessário a tubulação naquele trecho. Admitiu-se neste projeto como lâmina máxima admissível no escoamento da sarjeta lâminas de 5 a 7 cm, para que o caudal não exceda de 2,00 m a 2,80m  (declividade transversal de projeto da pavimentação é de 2,5%).

A velocidade máxima admissível para o escoamento em sarjeta em pavimento de asfalto é recomendado   3 m/s.
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Para o cálculo de vazão admissível em sarjeta, adotou-se a Fórmula de IZZARD:

Qo   =  375 .  Yo 2,667 .  ( Z / N ) .  I0,5   (pg.343 do Wilken)

sendo : Qo  -  vazão de escoamento da sarjeta  (litro/segundo)

       
Yo  -  altura da lâmina d’água junto ao meio fio (metro)

       
Z   - tangente da declividade transversal da sarjeta

         
N  -  coeficiente de Manning = 0,015  asfalto   ( pg. 344 do Wilken)

       
I   -  declividade longitudinal da sarjeta (m/m)

A velocidade média em sarjeta adotou-se a fórmula de IZZARD:

                                      1       
Vo (m/s) =  0,958 .  -------  .  [ I0,5 / N ]3/4  .  Qo1/4     

                                             Z1/4 
6 -  ESPECIFICAÇÕES TECNICAS

      Seguirão as diretrizes e orientações constantes no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Alegre, Volume  4  de Esgoto Pluvial.

Porto Alegre, 06 de fevereiro de 2003.

Lauri Joaquim da Silva Figueiró

Engenheiro Civil – Carteira do CREA 8116-D

NOTA: Wilken – Engenharia de Drenagem Superficial de Paulo Sampaio Wilken, da CETESB, 1978
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